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 Engenharia Mecânica  
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OBJETIVO 

Desenvolver a capacidade de planejar, executar e analisar processos metrológicos de grandezas diversas e 
analisar, interpretar e criticar resultados de medição. 

SEMANA CONTEÚDO 

1 Apresentação da matéria: objetivos do curso, bibliografia e critérios de avaliação. 
 Introdução à instrumentação. Transmissão de sinais em processos industriais. Classificação 
de Instrumentos. Norma ISA D 5.1. Fluxogramas de Instrumentação. Sistema Instrumentado 
de Segurança. 

2 PRÁTICA 1 – CONTROLADORES 
Instrumentos para medição de temperatura; transmissão de sinais de temperatura em campo 
e atuação em decorrência e para controle da temperatura. Princípios físicos e funcionamento. 

3 PRÁTICA 2 – CALIBRAÇÃO DE SENSORES DE TEMPERATURA 
Provinha 1.1 

4 Instrumentos para medição de nível; transmissão de sinais de nível em campo e atuação em 
decorrência e para controle da nível. Princípios físicos e funcionamento. 

5 Provinha 1.2 
PRÁTICA 3 – APLICAÇÕES COM O SENSOR LDR 

6 Instrumentos para medição de pressão; transmissão de sinais de pressão em campo e 
atuação em decorrência e para controle da pressão. Princípios físicos e funcionamento. 

7 Provinha 1.3 
Instrumentos para medição de vazão; transmissão de sinais de vazão em campo e atuação em 
decorrência e para controle da vazão. Princípios físicos e funcionamento. 

8 Instrumentos para medição de vazão; transmissão de sinais de vazão em campo e atuação em 
decorrência e para controle da vazão. Princípios físicos e funcionamento. 
Aula Extra 

9 Provinha 1.4 

10 Considerações iniciais e conceitos fundamentais 

11 Unidades de Medida e o Sistema Internacional 
O Erro de Medição 

12 O Sistema de Medição 
PRÁTICA 1 - PAQUÍMETRO 

13 Calibração de Sistema de Medição 
PRÁTICA 2 - CALIBRAÇÃO 

14 Resultados de Medições Diretas 
PRÁTICA 3 - MICRÔMETRO 

15 Resultados de Medições Indiretas 
PRÁTICA 4 – PAQUÍMETRO E MICRÔMETRO 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

ESCOLA DE MINAS 
PLANO DE ENSINO 

 
 

 

16 PRÁTICA 5 – PROJETORA DE PERFIL 
PRÁTICA 6 – RELÓGIO COMPARADOR 

17 REVISÃO 
PROVA 2 

18 Retirada de dúvidas e entrega das provas corrigidas. 
PROVA FINAL 

MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

Tipo Valor Data 

1ª. Prova 6,0 pontos 31/04 - 09/05 - 23/05 - 06/06/2016 

Trabalho e Atividades propostos 4,0 pontos  

2ª. Prova 7,0 pontos 02/08/2016 

Exercícios propostos 3,0 pontos  

NOTA FINAL = (1ª. Nota + 2ª. Nota)/2 

Prova final 10 pontos 09/08/2016 

Abono de faltas: Resolução CEPE Nº 1.423 
Exame Especial: Resolução CEPE Nº 2.880 (de 08/05/2006) 
Pré-requisito – Frequência mínima de 75% (Total ou Parcial – Caráter substitutivo). 
Devolução de provas e trabalhos: Nas datas mencionadas no plano de ensino (Resolução CEPE 2.180, 
de 05 de agosto de 2002). 
 
Conteúdo para o exame especial total (EET): toda a matéria. Para o aluno que fez todas as avaliações. 
Conteúdo para o exame especial parcial (EEP): Referente às avaliações pedidas, para o aluno que se 
ausentar em, no máximo, 50% das avaliações (i.e., prova 1 ou prova 2). Neste caso, o aluno tem a 
opção de fazer o EEP ou EET. Comunicar a opção até 2 dias antes do exame especial. 
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